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A MORTE DO PAPA 

Na última sexta-feira, 10 do 
corrente, o telégrafo deu ao Mun- 
do a triste notícia do falecimen- 
to do Chefe da Igreja Católica, 
D. Aquiles Damião Ratti, que 
contava 81 anos de idade. 

A morte do Papa Pio XI foi 
recebida em todo o Mundo com 
profunda mágoa, não só pelos 
católicos, mas também pelos ade- 
ptos de outras confissões reli- 
giosas. 

Em Portugal, a Assembleia 
Nacional manifestou-se pesarosa, 
exarando um voto de sentimento. 
O sr. Cardial Patriarca de Lisboa, 
proferiu no Paço Patriarcal as 
seguintes palavras, que foram 
radiofundidas pela Emissora Na- 
cional, em ondas médias e curtas, 
para que pudessem ouvi-las os 
portugueses de todo o Mundo, 
a quem eram dirigidas: 

«Morreu Pio XI, Finou-se como à 
luz que morre na candeia, depois de 
se esgotar, alumiando o Mundo. À 
Igreja católica chora em tôda a terra a 
Sua morte santa, e com lágrimas se 
lembra a glória da Sua vida Sente a 
perda de Aquele que era a sua luz, 
mas alegra-se com a ronra que o Seu 
nome bendito lhe acrescenta. Nele, 
perde o chefe Augusto que com fé 
intrép.da a ensinava e guiava. Pode, 
porém, proclamar que a verdadeira 
glória de Pio XI começa agora. 

Pio XI ficará certamente na histó- 
ria do Pontificado Romano como um 
dos maiores Papas da Igreja, 

Não é só 2 Igreja que nesta hora 
sente a 'mens'dade da perda de Pio 
XI. Pode dizer-se que é a própria 
humanidade. 

Vigário de Cristo, que era o pró- 
prio Deus luinanado, o Papa Pio XI 
ta nossa época, em que diversos no- 
vos idolos pretendem escravizar o ho- 
mem, reduzindo-o a máquina ou auto- 
mato, foi O defensor supremo « incor- 
ruptivel da verdadeira ordem humana, 
Esta order vcede «la encarnação di- 
vina. Deu e-se, por assim dizer, 
ua humanidade, enobrecendo-a, liber- 
tando-a, purificando-a, esclarecendo-a, 

Pio XI, o santo e mtrépido velho, 
com os olhos fixados no Divino Mes- 
tre, que de Si mesmo disse que era a 
verdade e a vida, defendendo o Evan- 
gelho, defendeu o homem; e raras ve- 
zes houve na terra espectáculo moral- 
mente mais belo do que êste: a inque- 
brantável cnergia com que um velho, 
desarmado, vestido de branco, afron- 
tou sereno as tempestades do nosso 
tempo, acalmando-as com palavras de 
luz, de justiça e de caridade. E, quan- 
do sentiu as fôrças do corpo deminuí- 
rem—que nunca as da alma—como, já 
os homens tivessem descrido da paz, 
ofereceu, soluçundo, a Sua vida, para 
que a paz reinasse entre os homens. 

Diante do Seu cospo, consumido 
pela doença e devorado pela chania de 
ardente amôr da verdade e do bem, 
não pode haver consciência de homem 
que não se incline respeilosamente e 
não diga que a justiça e o Direito e à 
Verdade existem.» 

“ar 

ORGANISAÇÃO CORPORATIVA 

Casa do Povo de Cacia 

      

     

    

Por motivos estranhos à Co- 
missão Organizadora e a êste 
jornal, não se realizou no dia 12 

p. p., conforme estava anunciada, 
a Sessão de Propaganda pró-Ca- 
sa do Povo de Cacía, 

  

  

  

A Vida do Carnaval 
E 

Carnaval 
  

Passam por nós, aos gritos e ar- 
remêdos, as máscaras de fantasia, 

vivendo horas de falso prazer, na ale- 
gria fictícia de uma liberdade irreal. 

Gigantes que não passam de 
anões, minhotas que não fazem, se- 

quer, a mais longínqua ideia da loca- 
lisação da verdejante Província cujos 
trajos característicos se comprazem 
em ostentar por «snobismo»; pretos 

desbotáveis e dominós encobridores 
do belo e do detestávelmente feio; 
varinas que morreriam de estúpido 
desgôsto seum dia houvessem de 
vender peixe; limpa-chaminés que só 
nesta quadra se lembram do que seja 
limpeza, pelo que... se sujam; e 
quantas outras máscaras com mais 
ou menos sabor apreciativo, com 
maior ou menor quinhão de bom gôs- 
to... ou de miséria, passam por es- 
sas ruas nêstes dias de Carnaval, 

Caladas e taciturnas, umas, como 

se tivessem receio de seren: reconhe- 
cidas sob a sua imaginária qualidade; 
desbragadas, ainda outras aproveitan- 
do-se do anónimato, que as confunde 
com tôda a gente, para revelarem a 
sua mentalidade e os seus reconditos 
sentimentos. A graciosidade subtil, a 
alegria natural mas comedida e regra- 
da, a vontade de espairecer sem feri- 
rem terceiros e sem se beliscarem a 
si mesmas, raras máscaras, as sabem 

ter e demonstrar. E o Carnaval, salvo 
pouquíssimas excepções e algumas 
louváveis finalidades, por aí anda aos 
tombos, quixotêsco e ridículo, sensa- 

borão e néscio, buscando-se sem se 

encontrar, acolhendo-se a si próprio, 
semi-reprimido, semi-autorisado, num 
anseio de licença sem limites, mas vi- 
vendo no acanhado âmbito da neces- 
sária regulamentação! 

E assim—pobre, inestectico, re- 

les e tristonho —o Entrudo dos nos- 
sos tempos. Falta-lhe tudo, desde o 
indispensável desafôgo económico dos 
foliões, à vivacidade de espírito dês- 
ses pseudo-praticantes dos folguedos 
carnavalescos. 

Restam as crianças e uma ou oil- 
tra manifestação de arte traduzida na 
ornamentação de carros alegóricos, 

onde, por vezes, se distingue bem a 
personalidade artística de quem os 
idealisou. Restam os bailes em que 

da Vida 

a mocidade se anima um pouco, de- 
safiando a vida e a morte em sonhos 
que lhas fazem esquecer, por mais 
perto que elas rondem... Restam, 
finalmente, os benefícios materiais ex- 
traídos dos folguedos por pessoas ca- 
ritativas que os aproveitam como ren- 
dimente de receita a favor dos po- 
bresinhos. 

E êstes? E quantos, quantos 
outros? É 

Quem vislumbrou alegria no ros- 
to macerado daquele pai, desgraçado 
pela doença, que não tem pão para 
dar aos seus filhinhos? 

Quem sentiu a mais leve nota 
de prazer naquela infeliz mulher que 
há pouco perdeu o marido e vive na 
mais negra das misérias? 

Quem foi capaz de descobrir al- 
gum esquecimento, embora momean- 
tâneo, para as stes penosas preocu- 
pações, no pobre operário sem traba- 
lho que só pensa no dia de âmanhã e 
não lhe vê solução satisfatória? 

Quem não percebeu o estado de 
espírito do homem de ciência, quan- 
do é veradeiro apóstolo do Bem, que 
veio de assistir aos últimos momen- 
tos dum chefe de família, ou aguarda 
a cada minuto que lhe venham dizer 
que o seu doente fulano--amparo 
único da mãi velhinha, juventude ain- 
da ontem replecta da vida —-se en- 
contra agonisante? 

Quem acreditou na garrulice da- 
quela moreninha inteligente, de olhos 
sonhadores, como sintoma de felici- 

dade transbordante, quando o seu 
bem-amado tem vinte e um anos, é 
sádio e forte, mas é traiçoeiramente 
espreitado pela incerteza duma Paz 
tão perciclítante, tão postiça, que só 
se mantém por um fenómeno de 
equilíbrio. 

E quantos, quantos mais? 
E assim a vida do Carnaval, es- 

pelhc absoluto do Carnaval da Vida! 
assim que o Entrudo se definha a 

olhos vistos, porque é assim que a 
vida se dilacera e se suporta! 

LR 

Deixemos passar as máscaras de 
fantasia e vamos vivendo também a 
fantasiar, se não queremos sofrer um 
Carnaval perpétuo! 

(Conclui na 2.2 página). 
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A' CLASSE DE PANIFICAÇÃO 
DE LISBOA 

No próximo domingo, 26 do 
corrente, pelas 15 horas, realiza- 
-se a assembleia geral do Sindi- 
cato Nacional dos Empregados 
e Operários da Indústria de Pa- 
nificação do Distrito de Lisboa, 
para eleição dos corpos gerentes 
do exercício «le 1939-1940 e apre- 
ciação do relatório e contas da 
gerência transacta. 

A PONTE DE ANGEJA 

Voltam os jornais diários a 
referirem-se à Ponte de Angeja 
a Cacía, devido aos temporais 
últimos terem-na pôsto em peri- 
goso estado. 

Cansados que estamos de ba- 
talhar para conseguir dos pode- 
res competentes a substituição 
da velha ponte, apenas se soube 
que havia já um projecto apro- 
vado e até hoje nada mais veio 
a lume, porque a nossa região 
sofre da doença da pouca sorte, 
No entanto, afirma-se—e é reco 
nhecido, valha-nos issol—que a 
Ponte de Angeja é um melhora- 
mento indispensável ao trânsito 
entre o norte e sul do País, 

O estado em que os temporais 
a puzeram é perigoso. 

Dar-se-ão desta vez as provi- 
dências ? 

Tenhamos esperanças até ao 
ano de 19401... 

... 

UMA COINCIDENCIA 
SINGULAR 

O falecimento de Pio XI teve 
efeitos inesperados em Itália.Rea- 
lizou-se no dia 10, como em to- 
dos os sábados, a tiragem do jo- 
go derominado ulotom, que é 

uma espécie de lotaria nacional, 
Ora tanto em Roma como na 
maior parte das cidades as lojas 
que recebem as participações dos 
amadores dêst: jogo, popula- 
ríssimo em Itália, tiveram uma 
afluência extraordinária e muitas 
pessoas não conseguiram até de- 
positar as suas entradas antes da 
hora marcada para o encerra 
mento do jogo. 

Parece que a superstição não 
foi estranha a isto, mas o facto 
mais curioso é que, por estranha 
coincidencia, os números 11, 17 
e 81 saíram premiados e agora 
sabe-se que foram jogados per 
grande número de pessoas por- 
que o Papa era o 11.º do seu 
nome, reinou 17 anos e tinha 81 
anos quando morreu, O Papa 
tinha exactamente 81 anos, & 
mêses e 9 dias. 

eee ae iara eos 

Assinem o Ecos de Cacíia e as- 

sim engrandecereis a vossa terra,     
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A Vida do Carnaval 

EO 

Carnaval da Vida 
  

(Conclusão da 1.º página). 

Às dôres cruciantes da exis- 
tência, oponha cada um o seu 
próprio carnaval, mascarando- 
-se e deixando que os outros 
se mascarem. Não vamos a 
pensar demasiadamente que 
não há que hesitar no cami- 
nho, onde nem podemos re- 
troceder, nem podemos fazer 

alto. Sigamos em frente, olhe- 
mos em frente, firmes e sere- 

nos, como se caminhassemos 
em chão de rosas ou sôbre ta- 
pete de veludo. 

O Carnaval, o verdadeiro 
Carnaval, é só um! E êsse con- 
funde-se tanto com à nossa 
vida, que o Mundo parece 
apeaas orientado pelo desejo 
de se mascarar... 

Passem as máscaras! Falem 
as máscaras! 

«Adeus ó Chico, não me 
conheces?» «Dá cá uma pan- 
cadinha, ó Tóino!» 

E a mascarada corre, corre | É 
sempre, como se na sua louca 
vertigem não reflectisse, ape- 
mas, a vertigem doida dêste 

mundo, em que tão pouco se 
vive e tanto se morre. ... jul- 
gando-se viver!.... 

O Carnaval! 
A vida! 
“3 realidade e a iilusão!.... 

O — uni: 

Diz-se E SRRag E 

Que «Um Tondelensev, com as 
suas impressões, está vausando 
“aos seus ieitores sérias comichões; 

— Que alguns lhe vão pregun- 
tar quando é que chega o-dia de 
terminar; 

—Que se as impressões de- 
snorar muito tempo é capaz de 
morrer uma velhinha com tal tor- 
mento; 

—Que o Chaves para passaro 
Entrudo bebe do melhor por um 
canudo; 
—Que o Cruz é mais sensacio- 

nal, vai de anginho no Carnaval; 
—Que o Joaguim Franco tem 

uma vida de arrelias per ouvir 
tanto, tanto o mano Zacarias; 

— Que por causa disso o Ma- 
deira evocou com compromisso a 
sua honesta carreira; 

— Que o Gilberto é todo jovial 
para ver se consegue entrar no 
reino ucelestialv; 

— Que quem isto afirma de vez 
em quando é o seu amigo Fer- 
nando; 

  

  

—Que o Guilherme. Simões: 
Dias com a aguardente que be- 
beu até os sapatos lhe pareciam 
enguias; 

— Que seu irmão Joaguim tem 
prosápia em dizer: va vida está 
para mimy; 
—Que até namora uma bôa 

futana, mas o pior é o guarda 
rêpublicana; 

--Que há alguém que ao Ja- 
cinto aconselha: meter-se sócio do 
«Grupo da Penca Vérmelhav; 
—Que se no grupo ingressar, 

então sim, é que é «luizesn es 
vasiar; 
—Que o Manuel Henriques 

Flôr é o urebola caixotes» sem 
tirar nem pôr; 

— Que o Matias anda todo gar- 

boso, pois pensa ainda Levar os «7 

Rôlhas» ao Casal Ventoso. 

Lince. 

  

      

O Carnaval dos “7 rúlhas” 

Estamos no carnaval! 
Não é um caso banal, 
Mas antes é divinal. 
E quadra fenomenal! 
Faz bem a qualquer mortal 
De sofrimento neural, 
Porque no bom carnaval, 
Dentro do lar conjugal 
Ou noutro qualquer local, 
Com feitio cordeal, 
Nunca sendo desleal, 
Terá festa infernal, 
Em alegria fraternal. 
Outro brinquedo usual 
Que nunca, a ninguém, fez mal: 
Mascarado de marechal, 
Com aspecto marcial 
E um ar filosofal 
—Embora superficial— 
Compra em casa comercial 
Uma garrata trivial, 
Produto nacional. 
De cheiro pestilencial, 
[Procura fulano de tal, 
No seio matrimonial, 
E a título experimental, 
Parte a garrafa fatal 
Que entorna o material. 
E diz com voz musical; 
—Isto é muito natural; 

doença intestinal. 
Muito minha —é pessoal! 
Mas, aqui, o principal 
— Grita com ar triemfal — 

que o cheiro é peitoral 
Até mesmo estomacal, 

d'uso internacional 
Por princípio—habitual, 
Nunca d'uso eventual 
Pede depois, jovial, 
Com hnimildade filial, 
Própria d'um racional, 
Ao amigo serviçal, 
Que deve ser tipo liberal, 
Um ataque garrafal, 

1E com uma «ósgam bestial 
4 Torna-se um sentimental 
De temperamento social, 

1E diz logo: o carnaval 
Devia ser bi-mensal 
Ou, pelo menos, semestral. 
Cai, parte um parietal 
E também um temporal, 
E na cama horisontal, 

4 Com uma dór inter-costal, 
Pede alívio medicinal. 
E, como ponto final, 
Diz numa voz sepulcral: 
—Vou morrer; isto é latal. 
Vão tratar do fimeral! 

  

E é isto o carnaval... 

E depois dêste estendal, 
Tu dirás, leitor leal: 
Que massador colossal 
Dos «7 Rôlhas» animal 
Que sofreu do hemorroidal, 
'Mas em passeio dominical 
“Té Campolide da capital, 
Onde um jantar fraternal 
"Esperava O grupo social 
Se o Sá não aponta o casal 
'O Franco daria estoiro “rial 
Depois de passar o lamaçal.... 
Mas desculpa: é carnaval! 

Lx. 1939, 

Matias Foinsecal. 
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Luz eléctrica na Quintã 
Em consegiiência de só agora 

nos ter sido pedido para que to- 
do o capital adquirido para a 
luz eléctrica da Quimntã seja en- 
tregue até ao fim do corrente 
mês na Direcção das Indústrias 
Eléctricas deAveiro;nós avisamos 
por êste meio (a-pesar-de o já ter 
feito por correspondência), todos 
os subscritores em dívida para 
que no mais curto espaço de 
tempo as suas ofertas tos sejam 
enviadas, para assim conjunto 
com 6 que se encontra deposita- 
do na Caixa Geral de Depósitos, 
seja entregue naquela Direcção. 

Assim O esperamos. 

  

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura à Im- 

prensa de Aveiro     

ECOS DEICACÇIA 

Teatro 
«A MELUQUINHA DR ARROIOS» 

  

“No grande Salão do Club 
Recreio Caciense, levou-se à 
cena, como estava anunciado 
a engraçadíssima comédia, «A 
Maluquinha de Arroios» pelo 
grupo cénico do mesmo Club, 
O que causou voa impressão ao 
muito povo que a ela assistiu, 

Esta comédi:, a-pesar-de ser 
difícil de desempenhar, foi ad- 
mirávelmente desempenhada, 
graças ao trabalho extenuante 
ido seu ensaiador António Pin- 
'to Perfeito, que mais uma vez 
RR as suas belíssimas 
qualidades para estas coisas. 

Agora é nosso dever dar os 
parabéns a todos os rapazes 
do grupo cérico, que entra- 
ram nesta comédia porque to- 
dos eles trabalharam duma for- 
ma agradável. 

Felicitamos todos eles, por- 
que trabalhando sem interêsse 
algum fazem prosperar o seu 
Club. 

Este grupo vsi repetir esta 
comédia, a pedido de muita 
gente, num dos próximos do- 
mingos. 

Apredecemos muito reco- 
nhecidamente à Direcção do 
Club Recreio Caciense, os 
dois bilhetes oferecidos a êste 
jornal, 

    

Julgamento 

Com uma sala completa- 
mente cheia e-chefiada pelo 
magistrado Juiz da 2. Vara 
Ex."º Sr. Dr. Agostinho Fon- 
tes Pereira de Melo, teve lu- 
gar no passado dia 11, já 

quando o nosso jornal se en- 
contrava em circulação, o jul- 

gamento de mais um dos 
amadores da pesca das pro- 
priedades particulares da Sa- 
mouqueira, crime êste de que 
foi arrastado como outros 
nossos conterrâneos e um dos 
nossos filhos, ao Tribunal por 
Biscaínho, Joaquim Soares e 
Rocha, e com dois processos 

'o nosso amigo Carlos Rodri- 
gues de Oliveira, que graças 
à imponente defesa do seu e 
nosso ilustre advogado sr. Dr. 

vido, absolvição esta que deu 
no gôto não só aos trez algo- 
zes do povo da Quinta, justa- 
mente os que precisam ser 
pesquisados, como a um dos 
seus guarda-costas, que com 
a sua fúria e fardamento que 
enverga, laçgaram blasfêmias 
que só são próprias dos seus 
autores, 

Mas, a vida é assim, nós 
damos o pão:a quem nos man- 
da para os tribunais. 

  

o 

BAILE 

Deve realisar-seâmanhã, do- 
mingo, no Salão do Club Re- 
creio Caciense um importante 
baile para tôda a mocidade 
folgazã. . 

Êste baile é abrilhantado pelo 
grupo «Jazz Unidinhos de Ca- 
cia» que, por certo, ecomo de 
costume, dev: atraír ao mes- 
mo salão grande número de 
«bailarinas e dançarinos». 

  

  
Arménio Martins, ficou absol- | 

  

  

UM APELO 9 

Fundeirenses amigns da vessa 
terra, deveis comparecer na pró- 
xima assembleia geral da nossa 
Comiesão para darmos o devido 
apoio à futura Direcção, Deve- 
mos de proceder assim para que 
âmanhã digam que sômos de 
fncto amigos da nossa terra. Só 
assim conseguiremos fazer algu- 
mm coisa de bom para o bem co- 
mum da nossa terra cata), Vi- 
mos há dias nas colunas do Ecos 
de Cacía que tinha sido conce- 
dida à nossa Ífrêguesia unia ver- 
ba para melhoramentos, cuja ver- 
ba deve ver distribuida pelas po-   voações da frêguesia de alváres, 

O bom senso do sr, Manuel 
dos Santos Ferreira, digno pie- 
sidente da Junta de Fiêgnesia, 
que têm sido um dos mais bri- 
lhantes «carolas» dentro da nos- 
sa freguesia, decerto não esque- 
cerá mmioso Fuudeiro, E por 
isso não fica mal lembrar ao sr. 
Ferreira que há já bastante tem- 
po que não sômes contemplados. 
Têui sido concedidas várias ver- 
bas para a nossa fiéguesia, mas 
mmioso Fundeiro têm sido um 
tauto esquecida, e quando é con- 
templada é com pequenas im- 
portâncias, e a quem elas são 
entregues gasta-as onde quer é 
entende, Apontemos o seguinte 
caso que sucedeu da última vez 
em que fomos contemplados. À 
referida verba foi entregue ao 
delegado da Câmara em Amioso 
Fundeiro para conserto de ca- 
minhos e foi gusta por este se- 
nhor onde ele quiz, 

Foi consertar uma estrada que 
só serve para ele e para mais um 
on dois moradores de Amioso 
Fundeiro, e é só para o trans- 
porte de mato em carros de dois. 
Não se consertaram caminhos e 
estradas que se encontram sm 
estado lastimável e que são as 
mais transitudas. E ore conser- 
taram foi só «arranhar» a estra- 
da; e foram fazer calçada nalguns 
pontos da dita estrada que fica 
na seria—Vale dos Euxemes até 
ao eílio denominado «Láge»— 
que fica já um pouco distante 
de amivso Fundeiro. Decidida- 
mente n esta criatura não anima 
o bom senso de bem servir Amio- 
so Fundeiro. Mas lá diz o velho 
vilão: «quem vão quer ser lobo...» 

Ediata. 

. 

DOENTES 

Têm passado kastante doente 

na Maria Antonieta, respectiva- 
mente, mãi e sobrinha do nosso 
assinante sr, Guilherme Simões 

| Dines, residentes na capital, 
Fazemos votos pelas suas me- 

lhoras, 

.. e 

CASAMENTO 

Consoreiaram-se no último dia 
4 do corrente-na frépmesia de 
Alváres, o er, Alberto alves, filho 
do sr. antónic Alves, da Lomba, 
com a menina Maria Arminda, 
filha do sr. Manuel dos Santos, 
de Amioso Fundeiro, 

Apadrinharam o acto, por par- 
te da noiva, o proprietário sr. 
Manuel Tomaz da Guia e sua es- 
põsa sr? Maria da Encarnação, 
a por parte do noivo o sr. Ma- 
nuel Joaquin Alecrim é a sr? 
Adélia Maria: Henriques. 

Os nossos parabéns e auguara- 
mos-lhes um lar muito feliz, 

o 

ANIVERSÁRIO 

Ne próximo dia 24 passa o 
aniversário natalício do nosso   dedicado assinante sr, Manuel 
Henriques Flôr, natural de Auio- 

a sr" Maria da Glória e a meni-| 

Peio concelho de Gois | 

  

so Fundeiro e empregado no co- 
mércio em Lisboa. 

As rossys felicitações o que 
conte muitos atos felizes, 

ESTADAS 

Esteve em Lisboa, retirando já 
pera Ansioso Fundeiro, a srt 

Maria da Conceição Lima, estre= 
mosa mãi dos nossos amigos srs. 
Américo Lima e Manuel Lima, 
empregados na capital, 

LO 

UM FENÓMENO 

Brada sucesso o que acaba de 
suceder no Vale da Fonte, em 
Amioso Fundeiro. Existo ali unia 
velha árvore conhecida por «So- 
breira tórtum, que numa destas 
manhãs de sol doirudo apareceu 
tôda ornamentada de prondas 
que parecia mesmo uma autens 
tica árvore do natal. Os ramos 
da velhinha sobreira ostenta- 
vam variadissimos o jnteressane 
tes objectos, tais como: louça de 
esmalte, mêsa de cabeceira, gar= 
ios. de ferro, bucia de quarto, 
chapeu de cõeo, fraque, fogarei- 
ro, panelas de diversos tamunhos, 
trempe, alguidur de barro, alpar- 
gatas, brilluntes beras, nm saco 
com 400 contos, um abâno, cu- 
misas e camisolas de todos og 
Íeitios equalidades, ete , cle,, ele. 
Num tronce da árvore, piando 

sinistramente, um sôcho tinha 
Ro pescoço a seguinte legenda: 
uofertas para o nosso K, Fuíceas 
—ds todos os seus amigos da Va- 
le de Euxame, Padrão e Vale do 
Custanhoivinho ,» — Capitão de 
Charneca. 

EM AMIOSO FUNDEIRO 
DIZ-SR 

.. 

Que a vida agora é linda, se- 
gundo a cpinião da Maria, da 
Juquina e da Olindy; 
—Queo «Fjxeny» anda muito 

mal, segundo o disgmóstico de 
(Carlos Lenl; 

— Quo us onhúnias nefandas 
HMesantadas pela fan ília do «Fuise 

Ba- 
dum 

ca», podem relleetir-se no 
randas, segundo 0 quntar 
galo sem eristr; 
—Que perder um conto e qui- 

ubeênios cor O primo fufsqueira, 
foi segundo a opinião do Tomaz, 
uma grandiosa asneira; 
—Que o «Faísca» é calunias 

dor indacente, segundo a afirma- 
ção de Vicente, 

Capitão de Charneca. 

  

A Fonte da Quinta 

Até que enfim, já temos novas 
mente água putável na Quinta, 
graças aos esforços empregados 
de algum do povo dêste lugar e 
à tenaz administração do amigo 
da nossa terra sr. Eduardo da 
Silva Gaspar, que para isso foi 
um incansável, A-pesar-de a água 
estar correndo com abundância 
no referido chafariz desde terça- 
-feira, perparam-se grandes fes- 
tas para âmanhã, domingo, no 
largo do chafariz. No próximo 
número descrevemos. 

Ainda bem que o 
Quinta sabe reagir. 

povo da 

  

.. 

  

Falta de espaço 

Pelo facto de nos ter sido en- 
viado muito original para o pre- 
sente número, algum deste fica 
de Temissa para a próxima se- 
mana,   

Que nos, desculpem os seus 
autores. 

  

   



  

Carteira Eleg 

ANOS 
  

Hoje faz anos a sr.º Maria das 
Dores Alexandre, espôsa do nos- 
so assinante sr. Augusto dos San- 
tos Pereira, de Angeja e empre- 
gado na panificação de Lisboa, 
—Também hoje faz anos o 

nosso assinante sr. João Gonçal- 
ves da Cruz, empregado na pa- 
nificação de Gaia. 

— Festeja na segunda-feira mais 
um aniversário natalício o nosso 
bom amigo e conterrâneo sr. An- 
tónio Maria da Silva Matos, es- 
timado empregado na panifica- 
ção em Algés. 
—No dia 20 faz anos o nosso 

amigo e assinante sr, José Maria 
da Silva Matos, industrial de pa- 
daria em Espinho. 
—No próximo dia 21 comple- 

ta 42 anos a nosso estimado con- 
terrâneo e assinante sr. Manuel 
Albino Pereira Felix, industrial 
de panificação em Alhandra. 
—Também no dia 21 do cor- 

rente passa o aniversário. natalí- 
cio do nosso velho e estremoso 
amigo sr. Joaquim Barata, a quem 
a nossa terra muito deve pela de- 
dicação dispensada a favor dos 
pobres e das criancinhas das 
nossas escolas. Como funcioná- 
rio da Polícia de Segurança Pú- 
blica de Lisboa, o sr. Joaquim 
Barata possute-uma fólha de ser- 
viço cheia de honestidade e pres- 
tígio, e é também um exemplar 
chefe de família, gosando de 
muitas simpatias. O «Ecos de 
Cactar, onde conta amigos sin- 
ceros, envia-lhe um cordeal abra- 
go de parabéns com os votos de 
prolongados anos de felicidade 
de que é digno. 
—Tambéin neste dia 21 faz 

anos o nosso Bassinante sr. Ma- 
nuel Rodrigues Teixeira, indus- 
trial de padaria em Fornos de 
Algodres. ; 
—No dia 22 faz anos a meni- 

na Rosa Marques Teixeira, filha 
do nosso assinante sr. António 
Maria Marques e de sua espôsa 
sr* Maria José Rodrigues Tei- 
xeira, da Povoa do Paço. 
—Em 23 do corrente comple- 

ta 45 aniversários c nosso amigo 
e assinante sr, Artur Ribeiro da 
Fonseca, industrial de padaria 
em Louza de Cima (Loures). 
—Em 24 faz 5 anos o menino 

Tomaz Autónio Ferreira de Ma- 
tos, filho do sr. José Maria Oli- 
veira Matos e de sua espôsa sr. 
Margarida Ferreira de Matos, in- 
dustriais na praia da Granja, 
—No dia 24 do corrente com- 

pleta mais um aniversário nata- 
cio a sr.* D. Felismina Ncguei- 
ra de Sousa, estremosa - espôsa 
do nosso amigo e assinante sr. 
José de Sousa Aguiar, industrial 
de padaria em Lisboa. 

— Também no dia 24 festeja 
mais um aniversário a sr? Lau- 

rinda Silva Aleixo, dedicada es- 
pôsa do nosso amigo e assinan- 

gante 

te sr. José M. M. Aleixo, digno 
secretário do Sindicato Nacional 
dos Empregados e Operários da 
iIndústria de Panificação do Dis- 
“trito de Lisboa, e filha do tam- 
ibém nosso amigo sr. Manuel 
"José Valente, estimado caixeiro 
de padaria em Lisboa. 

| —Também neste dia 24, com» 
pleta 24 anos a sr? Maria Tei- 
xeira de Almeida, espôsa do nos- 

[so assinante sr. Joaquim Rodri- 
"gues Brarico, residentes em Lis- 
Iboa. 

Os nossos parabéns. 

VISITAS 
  

Cumprimentamos ne último 
domingo na Quintã onde esteve 
de visita a seus pais O nosso es- 
“timado amigo e assinante sr. José 
«Gonçalves Faria, sócio gerente 
duma das importantes padarias 
jda firma Faria & Irmão, de Es- 
pinho, 

CASAMENTO 

Está justo par? breve o enlace 
matrimonial da simpática meni- 
na Joana Esteves de Sá, filha da 
sr? Ana Esteves de Sá, (a tece- 
deira) de Cacía; com osr. Ma- 
nuel Augusto do Nascimento, fi- 
lho do sr. Nascimento e de Te- 
reza do Nascimento, naturais da 
Murtosa e residentes em Cacía, 

Ao simpático casal os nossos 
parabéns. 

Notícias de Tahoeira 

Retiradas. — Com destino a Lis- 
boa, oude foram passar o Corna- 
val na companhia de sua família, 
retirasam-se à dias daqui a sr.* D. 
Joaquina Crespo e sua gentil filha 
Aurília da Silva Crespo, respecti- 
vamente espôsa e filha do nosso 
estimado conterrâneo e bom ami- 
go sr. João Nunes Crespo. 

Uma boa viagem e que voltem 
em breve. 

Visitas. —Esleve aqui no pas- 
sado domingo em visita a todos 
os seus familiares, o nosso ami- 
go e assinante deste jornal sr. Il- 
defonso dos Santos de Oliverra, 
empregado na panificação de Es- 
pinho, para onde retirou no mes- 
mo dia, 

Boa viagem. 

    

Padaria 
Trespassa-se uma bem afre- 

guezada no centro de Coim- 
bra por motivo da retirada do 
seu proprietário daquela cidade 

Para tratar só com o pró- 
prio no Largo de S. Salvador 

(1) 

  
COIMBRA | 

ECOSIDE CACIA 

oficias de Erngja 
Estudas,—Vindo do Brasil, on- 

de é grande industrial e estima- 
do comerciante, chegou na últi- 
ma semana à sua terra natal An- 
geja o nosso estimado conteriâ- 
neo gr, Jeremias Dias Nogueira, 
que tenciona estar junto de to- 
dos os seus alguns nêses em 
deseanço, 
—Tenbém vindo do Brasil 

está entre rmósa passar algum 
tempo na companhia de ava fa- 
mília, o nosso prezado amigo sr, 
Eduardo Nunes Berbigão. 

Para ambos êstes vão os nos- 
sos respeitosos cumprimentos de 
boas vindas, 
Visitas. — Esteve em Angeja à 

dias visitando sua família, vindo 
de Lisboa para onda já retirou, 
o nosso estimado conterrâneo sr. 
Francisco Reis, que segundo nos 
informam foi o portador de mais 
um instrumento oferecido pelo 
mesmo à nossa banda Augejanse, 

À ser verdade esta notícia que 
nos dizem, o capitalista ar. Fran- 
cisco Reis, é digno do conseito 
de todo o povo dy Angeja. 

— Também tem estado em An- 
geja junto do sua dedicada fa- 
núlia, vindo de Lisboa onde é 
geralmente estimado e assinante 
deste Jornal, o er. Angelo Este- 
ves dus Neves, que junto dos 
seus numoresos amigos veio pas- 
sur umas semanas em goso de 
licença. 

Para êstes vão os nossos cum- 
primentos acompanhados do de- 
sejo por nu feliz regresso áquela 
enpital: 

Falecimento.— à penas com 24 
enos, faleceu aqui no dia LI do 
corrente a menina Otrminda Nu- 
nes de Pinho, filha do sr, Jusé 
Nunes de Pinho e da er* Maria 
de Caciía, 

O funeral da simpática Ormin- 
da, que se realizou no dia se- 
guiute, foi uma sentida homena- 
gem de pesar, pois no mesmo en- 
corporaram-se munilíssimas ami- 
gue da extinta, bem assim conto 
mítito povo da nossa terra e das 
terras cireunvisinhas, 

A tôda a faniíília em crépes, 
os nossos sentidos pêsames. 
Casamento. — Reslizou-se no 

din 9 do corrente o enluce ma- 
trimonial da aimpática menina 
Arlete Rodrigues Esteves, filha 

do sr, angusto Eeteves o da er? 
Vitória André; com avgusto Mar- 
ques Mané, de Saireu, E 

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades e uma lorwga lua de 
mel, —C. 

  

Padaria 
“TRESPASSA-SE ou arren- 

da-se uma boa padaria. Quem 
pretender pode desde já falar 
|com o seu proprietario sr. Ma- 
imuel da Silva Carvoeiro. 

(5) Golegã 

  

NETIGINS Di ATADUGOA 
(Atrazada na Redacção) 

Visita. —De visita a sua extre- 
mosa mai, e sogra, estiveram 
aqui no último domingo, vindos 
de Coimbra o nosso amigo sr. 
José de Castro e sua ex."* espô- 
sa. A este conterrâneo que na 

! linda cidade do Mondego exerce 
“o cargo de fiscal da C* Indus- 
trial de Portugal e Colónias, e 
bem assim a sua dedicada espô- 
sa, vão OS nossos cumprimentos 
de boas vindas, desejando-lhes 
um feliz regresso. 

Retirada-—Retirou para Lis- 
boa, onde exerce à sua activida- 

'de industrial de panificação, de- 
pois de uma permanência bas- 
tante prolongada junto dos seus, 
o nosso amigo e estimado filho 
de Mataduços, sr. Manuel Maria 
da Cunha, 

Aniversários —Completou 52 
anos no passado dia 11 do cor- 
rente a sr*º Maria Valente, es- 
pôsa do sr. Manuel Dias dos 
Santos, estimado proprietário 
d'aqui. 

— Também no passado domin= 
go 12, completou 16 risonhas 
primaveras, a prendada menina 
D. Francelina dos Santos Neto 
filha extremecida do sr. Manuel 
“dos Santos Neto, bemquisto in- 
dustrial de panificação em Lis- 
boa, e de sua espósa sr.” D. Ma- 
ria Rosa Neto. 

— Também festejou no dia 17 
deste mez o 51 aniversário nata- 
lício o sr. Manuel Dias dos San- 
tos, para quem vão os nossos 
parabéns, desejando que muitos 
e muitos mais conte. No próxi- 
mo n.º falaremos sôbre as festas 
a realisar no mês de Abril, em 
honra de N, Sr.*de Alumieira,-C. 

  mos e 

Noliies de Vilarinho 
Retiradas —Com destino a Lis- 

boa, onde fui estar algum tempo 
na companhia de seu irmão, nos- 
so estimado conterrâneo sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Bela, industrial 
de panificação naquela cidade; re- 
tirou-se na úllima semana da «ua 
casa de Vilarinho, a sr.” Ana Ro- 
drigues da Bela, 

— Também para a mesma cida- 
de se retirou daqui na passada 

! semana a sr* Rosa Nogueira, que 
na companhia de seu marido foi 
passar o carnaval. 
Anos. — Há dias completou 16 

anos o nosso amigo sr, Vitorino 
Pereira da Costa, 
——Também fez avos na última 

semana o nosso amigo mr. antó- 

  

rio da nossa terra. 
Aos aniversariantes os 

parabéns. 
A fonte do Salgueiral.—Lá 

cobtinúa cada vez mais arruínada 

nossos   
consumo a tão debatida va im- 

vio Tavares de Sousa, proprietá-| 

| rinho.   
e com a sua água imprópria de | 

3 

Notícias da Povoa e Paço 

Casamento.— Deve ter lugar no 
próximo domingo o enlace matri 
monial da simpática menina Maria 
dos Prezeres Nogueira, filha do 
nosso amigo sr. Artur Nogueira e 
de sua espôsa sr.º Jouna Marques 
da Silva; com o lambém nosso 
emigo sr, Jão Rodrigues Neto e 
Maria Emilia Teixeiia, todos nos» 
sos conterrâneos. 

Ao novo casal, que são dotados 
de bons sentimentos, enviamos as 
nossas felicitações, desejando-lhes 
uma longa vida acompanhada de 
muitas felicidades. 

Baptizados.—No último domin- 
£o 1ealizuu-se na paroquial igreja 
de Cacía, o baptizado de uma fi- 
lhinha da sr.* Rosa da Pedra e de 
seú marido sr. Joaquim Peixoto, 
aqui residentes. 

— Também na segunde-feira 
passada, teve lugar na igreja de 
"Santo André, de Esgueira, o bap- 
tizado de uma criança do sexo fe« 
miniro filhinha da sr.” Aurcra de 
Pinho e do sr, Manuel de Olivei- 
ra Novo, nossos conterrâneos, 

Martir S. Sebastião. — Reali- 
zouse aqui como nos mais anos 
no último sabado e demingo o 
arraial do Martir S. Sebastião, 
que foi abriihantado pela música 
de Angeja, e foi muito concorrido 
por forasteiros de fóra, 

Tauto no sabado como no do- 
mingo, para realce destes dois 
arraiais, perdomibou, entre alguns 
dos apaixonados, umas valentes 
ucamcécas» que igualmente da- 
vam ao recinto wma certa graça, 
cuja esta não lirha graça. Mas 
ninguém é pobre senão do... 
miôlo. 

O Tempo. —Vai para trez se- 
manas que o tempo se tem con= 
servado bom, muctivo porque os 
posses lavradores já conessaram 
com a semeia dos seus batateis, 
bem assim como todos os servi- 
ços agriculas estão muito adenn= 
tados. —C. 

  

CGasas 
Vende-se umas ra Viela do 

Poço, da Quintã do Loureiro, 
tendo um bom quintal com di- 
verças árvores de fruts e vinha. 

Quem prefencer dirija-se ao 
seu proprietário, Manuel Ta- 
vaúes, Mezura—Coimbre, ou 
nesta redacção se informa. (10) 

LE ERES 
  

  

prensa «Fonte do Se!lgueiral», sem 
que os ' poderes públicos deiltem 
o seu olhar misericordioso para 
tal estado de coisas que se pas= 
sam no nosso malfadado Vila- 

Tenham senhores, compaixão 
de nós, 

A fonte, a fonte do Salgueiral! 
e as ruas? E tudo uma lástima, —C. 

  

  

8) 

Mantas Massano 

A um canto, sentados n'tima 

arca, Eduardo e Joaquim com os 

olhos marejados de lágrimas, so- 

luçando tristemente, Faltara-lhes 

o paesinho muito querido! Dias 

“antes caíra de um andaime; alei- 

jou-se tanto, que poucos dias te- 

ve de vida, 
Quando o enterro safa à porta 

daquela casa abarracada, dois ra- 

pazes bem vestidos, sem respeito 
por actos de tal natureza, faziam 
enorme berreiro, fazendo saltar 

uma bola onde davam pontapés, 

não sem justo reparo de quautos 

FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍAr 

“A casa abarracada” 
POR 

presenciayam a cena. Eram João 
e Artur que pagaram bem caro 
a má acção com uma sova que O 
pai lhes aplicou quando chegaram 
a casa, e uma tremenda repreen- 
são da mai. 

A tia Ana era muito dedicada 
ao seu marido; não tinha mais 
família a não serenr agora os dois 
filhos, e quinze dias depois o 
porteiro do cemitério onde re- 
pousava o seu marido anunciou 
com as badaladas do estilo a en-   trada de mais um cadáver. A tia 
Ana não resistia a tão grande 

desgosto, e foi fazer companhia 
ao seu marido. 

Agora, na casita abarracada, só 
Eduardo e Joaguim. Conforme 
iam ganhando, iam-se alimentan- 
do, pagando ao mesmo tempo a 
renda ao senhor Soares, que era 
o proprietário da casa onde mo- 
ravam. 

Havia mêses em que o traba- 
lho escasseava mas o bom do se- 
nhor Soares dizia-lhes que não se 
afligissem, e pagariam a renda 
quando podessem. 

Dois anos depois da morte do 
casal da barraquita, a morte le- 
vou também Soares e sua esposa. 

Estas duas mortes foram mui- 
to choradas no sitio; era muito 

'boa gente, protegendo os pobre- 
sinhos que careciam das sttas es- 
molas. Os filhos não estudaram 
mais. Começaram a gastar à lar- 
ga a fortuna legada pelos paes. 
Perdidos no vício do jôgo des- 

perdiçavam somas fabulosas que 
não mais adquiriram, e rara era 
a noite em que não se embria- 
gavam provocando degordens, 
pondo à prova os efeitos do al- 

não legaraim de seus pais que tan- 
to sofreram para os corrigir, sem 
nada conseguirem afinal. 

Tinham despreso pelos pobres, 
e a ninguém perdoavam nem tão 
nouco faziam bem. 

Joaquim um dia foi pedir-lhes 
que esperassem para o outro mês 
pela renda que então não podiam 
pagar. 

Não se importarim com as! 
suplicas do pobre rapaz que bem 
sabia honrar e seguir a honesti- 
dade dos pais. 

Sema menor consideração nem 
piedade foram mandados sair da 
barraquita, indo hospedar-se dias 
depois no cubiculo de um pesca-   

coole a péssima educação que| 

  dor amigo e companheiro do 

Joaquim. 
Os outros, bohemios sem cons= 

ciencia, depois de desperdiçar 
tanta fortuna, arruinavam-se mui- 
to depressa; dois prejuisos, Per- 
da de saude e de dinheiro. 

Aspropriedades herdadas além 
do dinheiro, iam agua abaixo; ao 
mesmo tempo os filhos da tia 
Ana juntavam algun dinheiro, 
graças ao esforço feito a traba 
lhar e ao muito juizo apreciado 
por quantos os conheciam, 

.* a 

Passaram-se muitos anos « 

Eduardo e Joaquim já não co-, 
nheciam privações, Joaquim ti= 

   

  

uha algons barccs de seu, e 
Eduardo montar: uma grande ofi- 
cina de serralharia de traba- 

  

lhavarm muitos operários, 

(Continúa), 

 



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 137 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanoican 
Telefone n.º 24784 
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Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores é preto, massas para rolese vernizes > 

tipo-litográficos (163) 

  

BICICLETAS 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

12 prestações mensais 
e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

(397) 

  

  

Pensão Avenida 

d e——BRUNO DA ROCHA 
Explendides e higiênicos quartos. Armazem de 

mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

CE Litro 
cem nc ge is 

  

(r
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V. Ex.* nvnca experimentos esta marca de fari 
nho? Pois são 13 as suas qualidades e as únicas que 
deve adotar na alimentação de adultos e crianças, 

O sebustecimento do organismo, só se consegue 
com as farinhas Globo. 

Experimentando-as uma vez, é'um nunca mais 
perferir outras. 

Envia-se um livro de receitas grátis. 
Todos os pedidos são feitos aos seus fabricantes 

COSTA E BASTOS LTD.' 

5 Rua Diogo do Couto, 7 e 9- LISBOA 

  

CGasa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 
Telel, 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos ncionais e estrangeiros em lôdas as larguras 
Atoalhados em lodos os géneros 
Bozdados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas por junto e a retalho (274) 

ECOS DE CACIA 

  

x   

PADASSTAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 
e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins, 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A. J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)—Telef, 26858 
Vendas a pronto e a prestações     de 3, 6 o 12 méses. (372)       % * 
  

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

Adolio KRibeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

«e 

  

“Construtor de fornos e sobrinho da auliga e acreditada 
casa de António Ribeiro” Lopes. 

| 
ERRO 

  

Encarrega-se deste ramo com a máxima seriedade, 
'incumbindo-se a dia ou de empreitada em fazer fofDos 
para padaria de qualquer sistema, bem assim como for- 
nos para borõa, tendo para isso pessoal habilitado. EXe- 
cuta todos os trabalhos cum perfeição e solidês e a pre- 
ços muito reduzidos sem igual competidor. Fornece fer- 
ragens para os mesmos, masseirus, taboleiros, pás, etc. 
-Modificam-se fornos antigos para sistema moderno. 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, co 

  

  

Arvores Frutiferas 
  

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista 'sr. Manuel dos Santos Amtunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatológicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

Manuel dos Santos Antunes 
Coenços — Ceira == COIMBRA 

  

Máquinas de costura SINGER 
  

e outras, afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de sem 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

  

(261) 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Costa & Filha 
Se V. Ex." ainda não visitou esta-casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado scb'o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

FERIDINA COSTA!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.*—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

Diicira de Fogo de Artificio 
de-—José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artfs» 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

EEN EL CE 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 
viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A” venda em tódas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA '"'A FERMELA" 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

  

  

   
O 

Dinheiro! Muito Dinheiro! 
Só o tem quem jogar na casa das sortes grandes 

de José Pedro, —R. do Ouro, 203 LISBOA (350). 
ê 
E  
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